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O Debate publica-se para

satisfazer ;is instancias con-

soladoras dos republicanos

do districto.

Quizeram assim os'repu-

_blicanos demonstrar que é

carinhosa ás suas almas a

esperança dum completo

triunfo do ,seu ideal politico,

viva chama que nem os de-

senganos do tempo ou as

malquerenças dos homens

. puderam ~amortecer.

Quizeram demonstrar ain-

da que v é absolutamente ne-

cessário opór a verdade !ao

erro, a unidade da ic in-

cdngruencia dos ideais, o

Criterioso raciocinio dos ho-

mens e das coisas ávisão

errada e injusta dos factos.

_ Querem demonstrar tam-

;zbem que' sabem combater

.sem mjarem o pondão _do

seu movimento pela miseria

@Mulmamsançattor-
' 'taleCêndÉ-se apenas com a

verdade da sua doutrina e

com a correção da sua força.

E, sobretudo. desejam os

republicanos demonstrar o

seu interesse pelo rejuvenes~

cimento da sua terra, da sua

regiao, das mais ricas e mais

lindas da terra portugueza, e

tantomaior é o seu interesse

Quanto têm sido grandes e

injustas as campanhas vio-

lentas dos seus inimigos.

Assim se publica 0 Deba-

te, a instancias vivas e con-

soladoras dos republicanos,

assim se cumpre mais um

dever que a todos se impõe

com uma clareza inconfundí-

vel.

Á'qu .les que reincidem no

péssimo proposito de dene-

grir os actos dos homens só

porque eles vivem a vida do

seu ideal e esquecem a li-

sonja que muitos desejam

para adorno da sua vaidade

e do seu ilusório poderio;

àqueles que, roidos por uma

' inveja 'lameniavel ou- falsa-

mente educados na vida da

sociedade, diminuem a força

republicana e a ridicularisam

com os ditos brejeiros dos

tôlos e dos maus, vai 0 De-

bate demonStrar que os prin-

cipios dos republicanos se

não amesquinham com as

fantasias da imaginação, mas

lho incomparavel da verda-

' deira crença.

Que a sua virtude, tantas

vezes provada nos 'lances

arriscados e tristes da sua

historia, não é coisa que se

que se gloriiicam com o bri-rl

'diminua com a_ cegueira do

raciocinio, mas Que se glori-

iica com o verdadtiro brilho

da propria virtude.

Que o seu carinho e .in-

teresse pelos progressos re-

gionais, pelo amplo e produ-

|tivo movimento em favor do

revigoramento das gentes

e reiuVenescimento das coi-

sas da terra, se pode afirmar

bem alto com a clareza irres-

pondivel dos factos.

O jornal cumprirá sem des-

douro, acreditamo-lo com

.confiança, a missão que se
l

impoz.

.Patria, Republica e Re-

gião, são os tres nobres

 

principios que .devem nor-

tear a sua vida..

_Acima dos regimens, que

são transitorios e que obede-

cem ás_ leis da evolução, a

Patria é uma força moral,

::mandam !W-M-MÀ-

dó'nãs'c Wanna tests“-

te, hoje cheia da maior glo-

iria e amanhã cercada de

[angustia, ás ambições dos

lde ióra ou às desavenças dos

 

que dentro dela vivem. Os'-

povos desaparecem tambem

.na voragcm do tempo e não

resistiram a esta lei univer-

sal da historia as maiores

monarquias, os mais formo-

sos imperios. Mas a Patria é

alguma coisa de eterno, por-

que a sua ideia chega a so-

brevwer ao aniquilam'ento

,da Nação. '

Para a Patria são osnos-

sos primeiros e melhores de.-

sejos, os enternecidos afe-

ctos da mocidade e as tris-

tes desilusões da velhice.

A Republica, .regime-n po-

litico que satisfaz ás neces-

sidades do pgiz e as inteli-

gencias dos homens, consti-

tuirá para nós uma ideiaá

Qual se deve o melhor do

nosso entusiasmo, o melhor

Ída nossa fé. ' l

 

Justiça, o nosso dedicado es-

forço, e êste esforço será

dado sem reclames que en-

vaidecem mas que não ilus-

tram.

Tal é a missão do jornal.

Poderemos 'sossobrar no ca-

minho, não 'a realizando por

q u a e s quer circunstancias

que nos pareçam invencíveis

mas todo o passo que der-

mos, será 'norteado por uma

ideia de sinceridade.

Não acusaremos pelo pra-

zer de açusar, nem levanta-

  

iarasr ..

i A Região merecerá, e com_

remos campanhas de odios ele um dia. Passem os gran-

      

veiro

 

Dir-dênci-

José Barata

 

.'Í'Ínlanque .. . .

Botões Temo-los cd'em casa

  

_ c :que ultimamente se entregava ao

de M83 em solfftn'os modestos mister de vender rosarios, Num do-

de vid/'orla nacional.. Perfumadas,dum mingo, d hora da missa aparece ele,

roxo vivo, fuera-nos ltnürar as rosas. hírto, imovel. num friso da Egrer da

dc veludo. _ Sé 'Nova de Coimbra, exibindo a sua

A tempestade é forte, o vendaval doença.

sopra furioso, cai gruriso como ovos Tal c qual alguns republicanos

davestruz. Por cima de tudo ainda cd ante a oninotcncia, ómnlscien-

lhe sao arremessadas vandalicamente cia, omni-honestidade etc. etc. do re-

padradas. Mas os. nossos botoes dc gíonalisnw. Como aquele pobre cx-

rosa, n; ::ur da vzrdum da sua cda- soldado de Coimbra alas tambem cs-

dc, das suas hnstês teams e diz dc- ião inconscientes ante us. . . virtudes

iiczdzzd das suas pétalas resistem, políticas e dedicação regional do Sr.

invulzieravais ds mtempéries. O pro- Conde d'Aguedn.

prto vento que proruru verga-llzes o Não _vao ainda longe oe acanteci-

pedurzculo, contrlbn: para difundlra mentos de Monsanto. Aveiro era en-

sua essencia. j tao a 'Ltige da Republica. . . Para

É que o ventb da torpesa nunca quê, por mais na carta?

consegue demu'r o amore da verda~ 0h! a ironia do destth

de. . . o “ o

A Republica A proposta que

e a Ear-oia o lluslre Minis-

tro dos Estrangeiros. sr. Dr. Barbo-

sa de Magalhães, apresentar: ao Par-

luirzznto, comum voto de congratula-

- , ção pela eleição do novo poutifiu,
Quimérapl M33 ndo para por aqui do.

. -. c to a l s d -

o Sr. Pimenta 'aquele mto morto- Sp r u p au os em to os os es
, ' tri ii* .. .'"que o 'Dm' foi ”sem “saguão da p tas repub carros A po :tica de re-

tnlia õ ' ' -

Republica» o primi'ro atirador civil Ç a que se www' com o ad”"
› ., _ to do rrgtmcn republicano, está ce-

“ ”m“ tem?“ mm“"”Imbamo dando o logar a uma politlca de to-

lerancic de _ong moram amam

.“ 1,, :mr-'rei'litinwr

mas* iram Mar “branda

 

    

    

    

   

             

  

  

  

0 sr'. V631, van celére o Sr.

Pimen'sa Patente. Que longa

estrada nao. é a #ilhado de o ›N«

Torre da llusdor até ao «Livro das

   
Alfredo &mw;

Surgiu Im " dooumodotele-

'grama com as- quinhentos assinaturas

do.; meninas realengos da Lusa-Ate-

nas.

E Ingo Pimenta, que tambem podia

ser clorau, cravinlto, etc. sem ser

¡il-.rante, compõe 0' Monóculo, estica o

fmlr, alça a perna e. . . bota es- I

rante o Parlamento o_ sm desejo de

harmonia e a sua concorda/(cia com

todos os actos'bans dos governos.

Ainda que peze ao sr. Carvalho

da Silva, interessante D. Quixote do

realismo, que não viu nunca com

bons olhos a perspectin duma tnl

aliança. . .

¡md!

pic/Ie d -rapaziada couccírista de i. ,, g¡

Cambra. Váem a' estacadu os cst::- o crime de um Manual Ma_

dantes republicznos, nmutos das regedop n u e !do é

glorinsve progressos da Patria, pala»

diros da ideia nobre, e denronstrrrm

n insensato: do Sr. Piracaia, bem co-

mo a sua incansaicacía correndo pu-

rei/ms com a de grande numero dc

licenca que subscreveram o famoso bom .do regado, dava mg““ pass“

telegrama.
à t ”na , d 'em favor da _lista republicana. Ou

“Os, a "w a mpg“” a "0m o porque, perigusem as Candidaturas
Sr. Pimenta! l

l

republicano, mas erutumbem regado¡

de Oltver'ràrha. Em veSperrzsde elet-

çoes, um regcdor é uma boa garantia

de . o

E o regionalismo lá soube que o

cam a gran lc ação do nosso amigo,

ou porque a autoridade superior do

districto ardessc em :elos de purita-

no e legalistn, eis que ás duas hora'

da noite e um celebre din o rcgedor

de Oliveira/za era demitidoL . '

Estamos cm acreditar que o pri

4* * ü metro a ser abrangido pela pena de

Batalepáia Contramm os lei- morte, que amigo Cunha Leal va¡

politica teres, da !sintra propor se restabelzça, é o ltlanuclãa,

dos jonzaes, aquele caso na catalepsia infeliz reacdor da Oliveirinha, que o

mqizifestrido num lex-combatente da zelo dum governador demitiu a altas

grande guerra, asfixiado pelos gazes horas da noltzl.

Consta-nos até. que S. Ex.“ vai ter

cm breve a stid'cbnsdgmçdo máxima_-

os meninos das escolas Primarias

vao-lhe entregar uma mensagem co::-

vidnndo-o para chefe dum Partido por

Eles organizado. . .

aos homens' que no mesmo des,ospoderosos,ossenhores,

caminho encontrarmos com- reverenciados e temidos, ga-

batendo. nhando os aplausos duma

Boa fé, ?que é a norma de sarcástica gloria. Que agra-

conducta de todo o homem deçam!

honrado, e a correção que é Mas, por Deus, passem e

o melhor timbre de mereci- agradeçam sem lançarem os

mento dum homem que sa- olhares revoltados para quem

ber viver na sociedade. vive na lareira humilde da

Não queremos eniileirar_ sua mocidade, sem ambições

na proicssão solene das re- que não sejam as de tran-

putações da praça publica, quilisar Quem nos julga un:

;12m ganhar _a apoteose dos hóspede ingrato.

¡ornaes, que é adivindade

jose' Barata.

v; -" .

~'I í' . -
I

Redacçio o A'Âlmlniatnáoi-Qus dos Mercadorel, 7

v Editor-José Henrique¡ Barata

Composto e ¡mpi-uso na Típotraíil -Lusitanlv

Rua Direita. 75-3 I 75-C-AVEIRO

    

doDr' um Neto, afirmaram».
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A' Pressa:

___--__

A imprensa anunciousnos uma

nova revolução e isto após tres

mezes sobre o nefasto desanove

d'Outubro, cm quo nem o imo-

lado sangue das victimas poude

virtuar aquele desvairnmento.

Quer dizer. Revelações a prazo

ou a noventa dias de vista. É
para quê? Somente para aniqui-

lar um partido e por desmedida.

ambição, porque outro d'orden'i

:noral lhes não Válc a combate'-

o.

Mas mais do que um desses

desvuiramcntos se tem posto om

pratica com semilhante fim e.

contudo. o melhor orgunisnn da

Republica vae sempre hzzsteando

i: fazundo flutuar a sua: bandei-

ra, aonde, não obstante varias

defecções, se acolhem ainda os

sãos republicanos, o: verdadei-

ros patriotas. e á sombra da qual.

e atravez de todos os cmbusugÍ

alevania ainda o unico estelo

que poderá reagir á déàdcle em

que a falsa intuição dos ambi-

ciosos. dos rancores e des odio:

pretendemergulhar-nos. '

Os profissionaes do sistema

revolucionarío. oficio já muito

cançtdo, iá muito gasto, assimn

“zmMenos““«rrna ,um ", _mn_

çríesnorte'aincnfol a'bsól_ melao' l

in-explicavei apelam para' os¡-

premo esforço, não l inutlllslr.

parque o não conseguem, o que

de pé se tirmou e só de pé 'cai-

rá, mas tão somente a escava-

rem o terreno onde serão os

primeiros a precipitarem-Se. "

Conseguirâo o seu desejo?

Não sei; mas tenho uma espe-

rança. E' que sc convençam d:

qua contra a maré não hn que

remar.

Neste caso a maré é o Partido

Democratico e o resto riachos

do mais ou menos ttnpomncia

que nunca 'd'aquela se' deveriam

lesviar. tanto mais' que agora,

uma corrente ,avassaladma tão

precisa se tornava para fazer re-

surgir a nossa desventurada Na-

ção. _ -

E, ilustres revolucionarlat. s

não ousaes duvidar d'unia reli-

gião entre todas a mais nobre e

¡Itiva como é a do sacrosanlo

«mor ao nosso torrão, ah:tei es-

;es trapos da revolta e do mor-

icinio, substituindo-os pelo silv-

'mio que nos lcgou o 5 d'Outu-

no, tão belo, tão nobre tão ge-

:emso c o unico que ainda nos

\oderá conduzir a bom ca¡ni-'

dio.

A ele se acohcrtou o partido

lcmocmlico, com ele vive e vi-

xará. Rara que pretender des-

rui-lo?

X.

Tenente Roby

Morreu Alvaro Roby, te-

iente do exercito, v-:dadei-

'a alma de patriota, a quem

-l Patria e a 'Republica de-

vem assinalados serviços.

Perante a. morte deste heroi .

:urvamo-nos cheios de teve_-

'cncla e'de saudade.
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Camilo no

*' .i \ Amor de Perdição

Raros films cinematogratlcos

terão emocionado tão vivamente

a sentimentalidade popular como

o quese vem exibindo pelo paiz,

extraído do Amor de Perdição.

O povo simplista, deSprovido

dos lumes da instrução, que ge-

ra nos espiritos a consciencia

das virtudes ancestraes, impres-

siona-se de preferencia com as

narrativas concretisaveis em de-

 

monsrraçÕES sucuicas, aprecia-

veis aos Senta; VlSi!) que de_

sen'sibliidadr: Éj ieiirí .'!l'íitloml-l

nantemente ::um ?minima O

sol explendido lr.- :21'530-iiizr ill-t

candesdeudo-nbs u cgração, fez-

e o sangue arabe, inoculado nas

lusas veias e emprestando-lhcs

nova seiva; deu-nos a vis poéti-

nos estructuralmeute amoraveis,›

ca, facil, congênita, solicitando-

lances passionaes, onde o ger-

men dos nobres feitos se retina

como em puro crisol. Eis porque

o Amor de Perdição narrando-

nos os amores tragicos de dois

jovens, Simão e Tereza, victimas

das imposições brutaes do pre-

conceito-caiu tanto no agrado

do publico sentimental.

Camila, o auctor incomparavel

do celebre romance, que ao film

cinematogratico forneceu elenco,

e bem a personificação do espi-

rito aventureiro deste generoso

povo. cujas ideias e sentimentos

intensamente provou e com in-

vulgar talento admiravelmente

exprimiu. Ele é por justo tituloo

novelista querido: o que mais_

chasqueou, o que mais sofreu, e,

para o dizer duma so-vez, o que

mais viveu a vida turbulentae

atribulada deste mesmo povo,

cujas paixões ardentes embri-

!nantespaginas romantisoo. -

",211 _nãqsei de romancista mais

papagaio' _ do que este ' tro'mem

ort ;rt que aliando anuma

sauna,... - assombrosa' 'u'm a

verbostdade sem egual, encheu

um seculo com o seu prestígio p

llterario e abraça os futuros se-

culos, revivendo na memoria

contemplativa dos vindouros,

memoria grata dos que, queren-

do honrar a sua Pátria prezam

os seus filhos mais ilustres.

A febre de consagração cam¡-

liana manifesta-se na colecio-

nação das obras do iuimitavel

prosador e sua aquisição a bom

 

Será Verdade?

Alguem estranha-e chama

'para o aSsunto a nossa aten-

ção-que se gastasse no

Côjo l.500§00 para o arran-

jo dum campo de _futebol

emquanto são postergados

outros serviços., q'uc- int

sam'á vida da cidade. ::moi

_sejam a composiura de es-

tradas e :ii-:astuzimento de

aguas. Certos estamos de

que o sr. i-'rcsiçiereàe da Ca-

mara pl'OCtil'áiifÊ ::under ás

necessidades imediatas da

cidade.

_+_r-

Estr-nda da Bam-a

O ultimo temporal que tantos pre-|

juízos causou na nossa região, tornou

iutransíta'vel uma grande parte da¡

estrada da Barra. EsperamOS que as'

entidades competentes empreguem os

esforços necessarios no sentido de tor-

nar transitavel esta estrada.

_W

Bru: Val-malha

A delegação da benemérita Socie-

dade de Cruz Vermelha de Aveiro.

r mudou a sua séde e posto de socor-

ros para a Praça Marques de Pom-

bal. no edificio onde se encondra

instalada a Associação dos Bombei-

ros Voluntarios.

Cir“'é- i

nos para as visualidades das

imaginaçoes tebris, ou para os g

_
W
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binema

preço, parelhas- com' a represen-

tação viva dos entrechos roma-

nescos, cheios' de vigor e de co-

lorido. Neles sobrepujam cumu-

lativamente a abundancia e ma-

leabilidade da frase e a inexgota-

vel veia imaginativa, habil no

enredo, pródiga nos detalhes,

envoltps na luxuriante roupagem

das florescencias, de estilo, ene-

briantes até ao delírio, ou deso-

pilantes nos tr0uxos de riso

da sua verve caustica, mor-

daz, contundente O Amor de

Perdição, odisseia de contraria-

dos aiectos, castos e juvenis,é

simultaneamente um grito de

protesto, um escalpelo candente

contra estupidos preconceitos,

que não raro pervertem puros

sentimentos. Pruridos de nobre-

za vã, odios de classes,rixas

de familias, caprichos de reli-

ião, eis as caudaes imensas,

onde borbulham lagrimas ter-

ventes de dores convulsas, e-

closões irrepreensiveis de pro-

testos silentes contra o deSpo-

tlsmo de leis moraes, e leis po-

sitivas, que o camartelo dali-

berdade irá demolindo a pouco

e pouco a golpes violentos e

certeiros. Os conventosl Pobres

vitimas dos conventos! A minha

imaginação euternecida vos

contempla na mortificante clau-

sura do vosso cruente martírio.

Pobre e inocente Tereza! és um

simbolo.

Era assim a sociedade de há

um seculo. Ainda restam vesti-

gios da cegueira moral dos nos-

sos avoeugos. Há que os des-

truir. A divulgação da obra

imortal do solitario de Seide

marcaria um grande passo na

evolução dos conceitos, em mar-

cha para a realisação pratica do

ideal' dos povos, vagamente es-

boçado mas. longamente pres-

sentido - da solidariedade lut-

mana, da harmonia soctal.

A ideia de transplantar para a

cinematogratia os assuntos mais

alpitantes da literatura nacio-

nal, é, além dum preito de mere-

cida homenagem aos geolos do

pensamento, um processo de

educação pratica, propria a fo-

mentar, á falta' de educação li-

teraria, o germen das ideias sãs

e dos nobres sentimeutos, que

tazem felizes os povos e tornam

fortes as raças.

S. R.

ESTADAS

Cumprimentamos nesta cidade o

notso prezado amigo. sr. Dr, Daniel

de Almeida. chefe do Partido Demo-

cratico de Sever do Vouga.

- -Estíveram em Aveiro o sr. Dnytr-

gilío Pereira da Silva. advogado em

Anadia e dedicado republicano. D. Er-

mengarda Cnmossa, Manuel Silvestre,

nosso prestimoso correlígionario de

Nariz; Dr. Alvaro Ponces, delegado

do Procuraddr da Republica na Vila

dà Feira; Manuel Leal, de Lisboa:

- Vimos em Aveiro os nossos

correlegionarios' de Vagos sr." Vergí-

lio Silva, João de Moraes Sarmento:

de Estarreja os sn' Fit'ancísco Moura.

Coutinho de Almeida de Eça e João

Salgado: de Sever de Vouga o sr.

João Martins Henriques e de llhavo

Eduardo Craveiro e D. Rei Neto.

- Depois de 3 mezes de perma-

ucncia em Vilar de Ouro, Traz-OS-

Montes, chegaram a esta çtdade a es-

posa' e filhinho do nosso presado

amigo sr. Dr. Alberto Soares Macha-

do.

,- Da mesma localidade regressou

a Aveiro o nosso amigo e correligio-

nario sr. Manuel Marques da Cunha

e sua' esposa.

_+_-

Junto Geral

A Junta geral do distrito, na sua

ultima sessão. resolveu conceder o

donativo de. 300$00 ás familias po-

bres vitimas do temporal que devas-

tou a nossa ria.

rm 1'

    

   

  

   

   

      

    

   

  

 

  

  

   

  

 

   

   

  

  

aplausos

BA _.

@rJâarbo-wdemolida Dr. Afonso Gtsia

Não queremos deixar de

prestar a nossa homenagem

ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, que tanto e tanto con-

tribuiu com as suas suges-

tões para a fundação de O

Debate.

Bem merecidas são as

nossas homenagens, ao ilus-

tre homem publico da Repu-

blica, que soube sempre de-

fender com muito amor os

interesses da região e os le-

gítimos interesses dos repu-

blicanos, tan s vezes ofen-

didos e post "tdos.

Na sua ,. ,iria terra, a'

qual deu sempre o mel/:or da

sua actividade, o melhor do

seu carinho, tem alguns ini-

migos que o não poupam a's

suas diatn'bes aos seus ¡n-

sultos, aos seus mesquinhos

desportos. Mas tem tambem,

e terá sempre, quem o acom-

panhe na honrosa missão

que se propoz realisar e que

é a defesa dos interesses re-

gionais e dos principios re-

publicanos.

Quem tão alto subiu pelo

esforço da sua inteligencia e

pela grandeza honesta das

suas ações esta' muito acima

das vaidades dêste ou dos

odios daquele .para apenas

se preocupar com a solida-

riedade que lhe têm dado os

verdadeiros amigos da Re-

publica.

Não são palavras de li-

sonja estas que O Debate

escreve porquenunca O. De-

bate saberá Iisongear os ho-

mens para deles receber os

c.; os agradeci-

mentos. Sdoipalavras de in-

teiro justiça que vivem nos

corações de todos os seus

amigos. ~

Placard

A todos os nossos correlt'gio-

narios e amigos a quem tomamos

a liberdade de enviar O Debate c

que não desejem honrar-nss com

a sua assinatura rogamos:: fl-

neza de devolvercm o primeiro

numero do jornal para não pre-

 

,judr'car o serviço da administra-

ção.

Os que não devolvercm este

numero serão considerados assi-

nantes.

M_-

Mooito¡

Adertram Sao Parido Republicano

Pottulnez os srs. Dr. André dos Reis

distinto advogado nseta comarca, ve-

lho republicano e D, Fransisco de

Almada (Tavarede). proprietario. Mut-

to tolgamos com a adesão ao nosso

partido destes velhos 'e tntransig'eutes

republicanos ç- daqulllt'es 'endereça-

mos as nossas melhores saudações.

W
à .

Hóstta Consagrada

_(0)_

Bin nao longlnqtm vila do Distrito,

De fldalgos conviver ramalhéte

Numa serrqbulhada, ou beberéte,

Entrando no brio'l,... poe-se bonito. . .

Os nomes deelluar não necessito

Dor nobres que arslráum no tal banquete.

Basta :tha-vos, :th-Seriam sete

lttals o Chico... do Carmo ou do Gravlto.

Regioenatísmo puro, no festlm,

Em vozes detonar, baixo e flauttm

Todos cr ntrm ao Senhor uma balada.;

. Que o .' !rico terminou deforma assim:

.Cd na 'terra alugch Tc excede m nada,

DO¡ réglonals, alt! Hósüa Consagrada !›

Cri-cri .
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Sem embargo do que para at

O 51'- dr- Alonso 035m e“" ,vêm propalando os magnates do

viou aseguinte carta ao Di- monarquismo desta nossa linda

rectorlo dO Partido Repu- terra da beira-mar (alguns dos

blicano Português,justitícan- qua'5› quando “lim alii/eli""
. aos rostos a máscara de republi-

do. a su.a a“.tulde Perante a canos) o Partido Democrático

ultima crise ministerial: local _é uma força de que eles

arreceiam.

Por isso, buscam deprimi-lo

fazendo crer que está mais raso

de que a lama ou é mais insi-

gult'icante do que a casca de

arroz que se pisa nalgum arma-

zem de bacalhau por grosso. ou

ati na Fábrica de moagem dos

Santos Mártires, quando o res-

pectivo pessoal, vergando ao

peso dos fardos de trigo tarlna-

do ou de arroz cascado, carrega,

á porta, os carros do Manuel

Cabreiro. Os democráticos! Le-

vantam alguma vez mais a cabe-

ça? No fundo! no fundo, é que

eles estão.

E correu mundo a versão, lá

isso correu, sem que nós, ao tem-

po, por falta dum órgão na im-

prensa, lhe pudéssemos opor um

formal desmentido, colocando

a verdade nos seus eixos, des-

mascarando a impostura e a

mentira.

Mas, os factos que o contrá-

rio já teem comprovado, muito

breve destruir-ão por completo

aquela e outras tábulas, como a

de que por estas plagas tudo es-

tava err-.palmado e que só um

núcleo de altas individualidades

predominava em AVcirO, urien-

tando os seus destinos, nada

mais nos restando que obedecer

cegamente. de cócaras, aos deu-

ses do Hospital e da Rua do

Soil

Rimos do dislate e o caso

para nntra coisa não era, verda-

de, verdadinha, mas muito la-

meutámos então que as circuns-

tancias do momento não nos

permitisse, coutrapondo a verda-

de á mentira, esclarecer 2:3 gen-

tes e castigar a vaidade.

_ Mas, lá diz u-.n portegueslssl-

mo ritão que o que se não faz

no dia de Santa Luzia se faz ao

outro dia. E tar-se a, porque

chegamos ainda muito a tempo

Se, com o bisturi da critica e dn-

cumentação em forma, escape-

Iisarmos o que é necessário que

se escalpetise" e dc pôr no são,

o que no são é preciso que es-

teja.

Ha muita desinfecção a fazer:

correção a punir, muito desleix'o

a castigar e deSperdicios a apon-

tar.

Teem cantado até agora?

Pois hão-de dansar tambem¡

Diz-se que os alemães, duran-

te a guerra, fizeram pão, para se

alimentarem, da palha de trigo.

Nós faremos da casca de arroz,

pisada e esmagada, alimento

tambem para determinadas crea-

turas. -

Hão de comê-la. quer queiram,

quer não!

Ás dóses. . .

gasgarcml . . .

  
   

    

  

  

  

  

  

    

  

   

 

    

  

  

   

  
  

 

  

  

   

  

 

  
  

  

  

  

  

EXP” Vogals do Directorio do

Partido Republicano Português-

Lisboa. Ilustres ,Cidadãos-Devo ha

muito tempo agradecimento e respos-

ta ao telegrama que V. Ex.“ me di-

rigiram em 2 do corrente. e em que

me pediram vivamente Ju'. aceitasse

o convite do sr. Presideite da Repu-

blica para constituir mina. crio. Era

meu desejo chamar a atenção de V.

Ex.” para a resposta que dei ao che-

ie do Estado e onde consubsuncia

as razões do meu procedimento. Es-

sa resposta deveria estar publicada

desde lie bastantes días. mas como

ainda o não foi. cnmpro o dever de

apresentar a V. Ex!” os meus agra-

declmenlos muito sentidos pelas suas

atenções e bondade para comigo, ao

mesmo tempo que lhes afirmo que

nãsse telegrama ao sr. Presidente da

Republica não hesitei em' tomar o

compromisso de obedecer aos seus

votos e aos da nação na primeira

oportunidade. retomando 0 meu lugar

na governação do Estado, e assim

aceitando. perante a melindrosa si-

'tuação da nossa Patria, a minha

quota parte nos sacrifícios c nas res-

ponsabilidades.

E 'se não fui imediatamente orga-

nísar governo, foi somente porque

ainda não estavam resolvidos certos

problemas relativos_ ã ordem publica,

nos quais tenho sempre dito ao se-

nhor presidente da Republica qlie

me não agradaria ter de intervir.

Notavelmente o apuramento dc to-

das as responsabilidades nos crimes

do 19 de outubro não poderia con-

cluir-se ultimamente sob o ponto de

vista administrativo e policial estando

eu a presidir ao governo, visto que

tenho estado ausente de Portugal e

ainda hoje não faço' juizo seguro do

que se passou naquela data trazida,

e, além disso não queria que. por

causa de antigas lutas politicas. por-

ventura deixasse de ser unanimemen-

te acatada, respeitada e hemquista a

acção, que o governo da minha pre-

sidencia houvesse de exercer até que

os culpados estivessem entregues ao

poder judicial independente.

Quando telegratei com esta orieu~

tação ao ilustre chefe do Estado. pa-

reCia-me que o governo cessante,

fiel ao programa com que se consti-

tuira, poderia ainda lazer um estor-

ço para Concluir as investigações po-

liciaes acerca dos crimes de 19 de

outubro. on que outro governo, de

composição analoga. se poderia tor-

mar para esse tim. sem prejuizo de

sc ocupar cumulativamente doutros

assuntos de interesse nacional. Mas

o sr. Presidente da Republica prete-

riu constituir um ministerio Com ple-

nitude de funções. e, assim. ainda

melhor. e talvez mais depressa, se

acudir¡ ás multiplas necessidades da

administração publica. O governo a ara se não en-

que preside o ilustre membro do Di p

rectotio, sr. Antonio Maria du Silva.
,, ., .

merece a conliança e o apoio de
°

todos os bons portugueses.

Com os mais devotadOS cumpri- FBÍI'GS e mercados

MARÇO

7 e 21-0liveirinha

lS-Vista-Alegre

15 e 30-~Santo Amaro (Estarreja)

28-Aveiro

29-Feira de Março-Aveiro

......

Farmácias

No proximo domingo encon-

tra-se de serviço a farmácia

Moura, na rua Manuel Firmino.

tterpesina
preparuao especial e ôe

resultados seguros no tm-

tamento de ¡mpingens.

amenas, herpes e outros

doencas tia pele. A_ _

Deposito-Farmacia REIS (t2)

mentos, desejo nv. ex." Saude e Fra-

ternidade, Alonso Costa.)

O

Segundo telegrama envia-

do de Paris, nos meios poli-

ticos dizia-se que esta car-

ta deixa prever o regresso

do antigo chefe democratico

á actividade politica partida-

na.

 

____._..__..____~

Consulado do Brazil

0 Governo da Republica dos Es-

tados Unidos do Brazil, acaba de

crear nesta cidade um consulado. sen-

do para consnl nomeado o sr. Dr. Z.

de Caldas Lint. que exerceu com

!muito agrado eguacs funções em Ma-

laga.



Curiosidades Literarias

Regras moraes para quem qui-

ser viver em paz.

São de D. João Manuel, poeta tado

do «Cancioneiro Geral» de Re- ouvem do Bairro. Ao acto da

zende, os vinte e cinco versos posse a* istiram mais de 200 re-

publica" s que ali foram prestarque aqui publicamos. Do seculo

olidariedade politica aol XV são êles, mas 'ainda hoje se a sua

podem aplicar, apesar do tempc repubma io dedicado que atravez

.the sempre manter com

Leia-os e medite-os o leitor, dignidade- a sua fe' republicana_

Discursqrêam no acto da posse,

elogiando., as suas qualidades, o

Joaquim-de Melo Freitas,

V governo cl-

vil, Dr. Jain'ne d'Andrade Vilares,

, pelo Porto, Dr.'

André 'dos Reis e Dr. Jose' Ba-

rata, preSidente drs comissões

politicas do Partido Democratico

de Aveiro que com sinceridade

que

ele' tinha do hostil á Republica e

verberou o procedimento daque-

les que injustamente o tem ata-

decorrido.

e conseguirá vir a ser velho. sem

ter posto em perigo a integrida-

de das costelas. . .

Ei-los:

Ouve, vê e cala,

e viverás vida fotgada.

Tua porta cerrarãs,

teu visinho louvarás,

quanto podes não farãs.

quanto sabes não dirás,

quanto vês não julgarás,

quanto ouves não crerás,

se queres viver em paz.

Seis cousas sempre vê,

quando falares, te mando:

de quem. falas, onde e quê,

e a quem, 'como e quando!

Nunca fics nem profies,

nem a outro_ injuries;

não estês (') muito na praça,

nem te rias de quem paSSa.

Seja teu tudo o que vestes,-

a ribaldos não doestes,

nem cavalgarás em -potro.

Nem tá (2) mulher gabes a outrol

Não cures de' ser picão,

!tem travar-contra razão!

Assim-lograrás tas cãs

com tuas queixadas sãsl. - .

(1)--Eatejas. (2) -TutL

-Áinda Bam. ..

 

No dia da abarturu do Con-

gresso da Republica, contaram

as gazetas, abateu parte do estu-

que d a casa do Parlamento.

quando dali tinham acabado de

sair alguns deputados monarqui-

cos. Providencialmente. não re-

sultou a menor beliscadura nas

egrégias e venerandas pessoas

dois pdis da Pátria, defensores

da causa realista, quando não

ardia Troia. .

imagine-se que a derrocada se

dava momentos antes e. ao

despenhar-se lá do tecto aquela

massa branca e poeirenta, atingia

os preclaros e lieis súbditos de

El-Rei?

Não faltaria, logo, quem atir-

masse que a coisa fora proposi-

' tada, vingança dos republicanos

demagogos que Não podendo

obstandeforma legal, á sua entra-

» da em S. Bento os pretendiam li-

quidar mandando-lhes sôbre as

suas realistas cabeças um pedaço

de ceu velho.

O estrondo foi grande, mas a

coisa não passou dum pequeno

susto e ainda beml. . .

Literatura e-Hrte

, Alcunhas-

Nos meus tempos de Coimbra

frequentava a Faculdade de Di-

reito um estudante que tinha uma

cicatriz sobre o lábio superior,

em virtude da qual o bigode lhe

não crescera desse lado. Não

me lembro bem do nome dele;

'mas recordo-me perfeitamente

da sua alcunha: todos nós lhe

chamavamos o Gude, expressão

sucinta e graficamente exacta do

seu característico meio bi-gode,

Veio-me á memória a alcunha

do Gode, ao ler num jornal uma

policia em que se falava do se-

nador Fans. A principio não per-

cebi de quem se tratava; mas lo-

go do seguimento da local f¡-

quei entendendo que o jornalista

se referia a um ,politico ou fun-

cionario chamado Faustino. e

acusado pelos seus- adversários

de ter perdido completamente o

tina.

Um outro politico, ¡irc-quieto e

de tendencias ;acubinus acentua-

das, foi alrnnliado, pelos grupos

adversos, ›.'.t; ihlwspierrot; ma-

o gosto dos ;zirzenhas c a justas

za e graça de muitas delas não

n 

  

   
  

    

Governador Civil

0 now governador civil des-

te ("stricto é o sr' dr. Antonio

da C05“ Ferreira. antigo depu-

por 'êste circulo, médico em

de tudo :-

sr. Dr.

secretario 'geral do

antigo deputado

atacou o rcgionalismo no

cado.

foram

titique em todo o districto.

tricto

as melhores saudações.

GHZETl LHH

A trodpe regional, _

Que da intriga faz arte,

Propalou por toda' a parte

Ter baldeado o Barbosa.

E eil-o feito ministro,

A contento do partido.

Que sempre o tem distinguido

E onde prestígio gosa.

  

Eu julgo que não fez bem

Aceitando tai lugar

Sent primeiro consultar

O Christo, o Brito e o Maduro.

São figuras de destaque

D'honradez e de sabença,

E só com sua licença '

Pode alguem ter bom futuro.

Cuca.

.a

são privativas dos círculos poli-

 

ticos. Trata-se, ao contrario, de

uma instituição nacional e so-

bretudo lisboeta. como poderá

ver-se de alguns exemplos que

apresentaremos, de entre os que

podem ser' compreendidos fácil-

mente, sem longas explicações e

sem conhecimento das pessoas.

Uma Senhora da aristocracia

passeava diariamente com as

suas quatro ou cinco filhas, que

'todas se foram casando. A boa

e ilustre mãe continuava a pas-

sear, cada vez menos acompa-

nhadaPor fim restava-lhe apenas

uma filha solteira; e, enquanto

esta se não easou. Lisboa intei-

ra chamava a fidalga, aliás sem

maldade, a Quent-me-acaba-o-

resto. Aplicaram-lhe assim. para

a designar, um conhecido pre-

gão dos vendedores de lotaria

que já não teem, ou pretendem

_não ter para venda, senão um

ultimo bilhete.

, Tres irmãs moças, muito nu-

tridas e sempre Juntas, eram co-

nhecidas pela alcunha colectiva

de Oilocentos e oitenta e oito,

numero formado. pela triplicação_

do algarismo que é rialmeute o

esquema da mullter carnuda. Ca-

sou-se uma 'das ¡nanas com um

O ilustre governador civil

agradeceu a comparencia dos

republicanos aquela cerimonia e

as palavras de saudação que 'ali

pronunciadas, declarando

.que a sua administração será

bem republicana e palriotica, fa-

zendo um r-:gionalismo que fru-

Contiadamente e s p eramo s

- que a sua ação na chefia do dis-

resultará proveitosa para

o nosso distrito, encarando com

carinhosa atenção os varios pro-

blemas que afetam a região, fa-

zendo uma politica que não se-

Ja de rctaliações e de vinganças

mas que seia uma boa politica

de aproximação entre todas

aquelas forças que a dentro do

regimen republicano queiram li-

vremente agir. Porque conhece-

mos as suas excelentes qualida-

des é que esperamos com con-

fiança a sua administração repu-

blicana e lhe envia «O Debatu

 

O DEBATE

Meus Amigos:

lhes dê.

riosa. .

Ha'de tudo, bemjtsei, mas es-

tou confiado qu: «O Debate»

será um jornal decente, bem

educado,

posta em movimento por peque-

ninos odios.

Se assim fôr.quande dispuzerde

algumtempo,algumacoisaeserev_ -

rei para o vosso arquivo tie baga-

telas, deixando aos outros fazer

d'ele uma artilharia de maior

alcance, mais largamente atroa-

dora e mais fortemente destruido-

ra do que os canhões.

Fazei, meus amigos, do vosso

jornal a imensa e santa locomo-

tiva do progresso, como queria

Victor Hugo. \que bem merece-

reis da patria;e para isso nada

mais é preciso do* que saber

conservar sempre a propria di-

gnidade para não se enveredar

pela coscovilhice, mas pelo ca-

minho da honra e do dever afim

de bem se poderem discutir as-

suntos, que elevem e engrande-

vçam a nação. com independencia

e patriotismo.

Que o futuro do vosso Jornal

seja o mais prospero e feliz é o

que descia o vosso amigo e ca-

marada

Faustino d'Andra'de.

Noticias Oficiaes
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Foi nomeado professor provi-

sorio do Liceu de' Vasco 'da

Gama o sr. Dr. Augusto Cardoso.

- Foi concedida licença por

3 mezes ao sr. Dr. Vera-Cruz

Pestana, professor do mesmo li-

Ceu.

- Laurinda do Carmo Gon-

çalves Canelhas, professora da

escola de ensino primario geral

da freguezia de Macinhuta de

Seixa. Ollvsira de Azemeis, acei-

ta a desistencia da transferencia

para a escola de S. João da Ma-

deira do mesmo concelho.

- Ascenção de jesus Fernan-

des, professora da, escola de

Dornelas, Sever do Vouga, trans-

ferida para a escola de S. João

da Madeira.

rapaz muito alto e muito magro,

e o grupo, assim- aumentado,

continuoula ver-se por teatros e

passeios. Pois logo a alcunha

antiga foi posta em dia, e os

quatro passaram a chamar-se o

Mil oitocentos e oitenta e oito,

uumero formado pelo marido

magro e alto como_ n l, na sua

posição aritmétic'arne'nte justa á

direita das tres damas roliças.

Dir-se-hia que a tendencia pa-

ra a alcunha é inata dos Portu-

gueses. No seu Kindergarten ti-

nham os meus filhos um coddis-

cipqu que não queria Separar-se

da criada. Se esta não assistia á

lição, num banco á parte, o pe-

queno punha-se a gritar e ia ter

com ela ao vestibulo. Chamava-

se o rapaztto Antonio Pedroso; e

os outros fedelhos de cinco e

seis anos encontraram imediata-

mente para o companheiro, com

a simples troca da letra inicial

do apelido, a alcunha lapidar de

António Medroso.

Em meados de 1918 foi assal-

tada a Espanha por uma revoa-

da extensisslma d e influenza,

que naturalmente se propagou a

Portugal, e aqui era designada

por Epidemia de Espanha. Mas

os rapazes do meu liceu, em ch

 

Saudaudo

Não sou escritor e não sou

jornalista, porque me falta o que

a todos abunda=talénto e a ar-

te de saber vender ao publico as

palavras conforme a côr que se

Renaua'o escreveu que «a im-

prensa é como as torrentes, por-

que embravece e .cobra maior

firmeza com os obstaculos›; mas.

se me dão licença, direi que

muitas vezes não é mais do que

uma libré que os jornalistas de;-

pem á saida da redação só para

fingir de gente educada e crite-

 

  
   

  

  

  

  

     

   

  

   

  

 

   

  

   

  

    

  

 

   

   

  

  

  

    

  

 

  

  

  

    

  

  

e não uma catapulta

_ reia da Silva Portugal; de Arou-

   

   

                   

    
   

  

    

 

  

           

   
  

- Antonio Pereira. exonerado

a seu pedido, do lugar de dire-

ctor, interino, da Escola Primá-

ria Superior de Ovar. '

- Concedida a 4.“ díuturnida-

de a D. Maria Augusta Cambraia,

da escola de Gicsteira, Águeda.

- Ana Ferreira Coimbra, pm-

iessora da escola de Paços de

Brandão, Feira, tra'isferida para

Fiães, do mesmo concelho.

- Dr. José Vieira Gamelas,

autorisado a exercer as funções

de medico escolar no liceu de

Aveiro durante o ano lectivo de

¡921-1922.

-- Foi criada uma escola de

ensino primário geral no lugar

Salgueiro, freguezia de Valongo.

concelho de Aguedaf

,- Dr. Gastão Carlos de Deus

Figueira, nomeado sub-delegado

do Procurador da Republica' na

Vila da Feira.

-- João Soares de Oliveira,

chefe da estação telegrafo-pos-

tal de Aguenta, elevado o seu

vencimento a 420:! anuais.

- Concedida licença a Ma-

nuel Ferreira Crespo, Bôlho, pa-

ra vender adubos agrícolas, cor-

rectivóse fungicidas em Mealha-

da, Cavaleiros, Pisão de Barcari-

ço, Ventosa, Arinhos, concelho

da Mealhada, Mogotores, Pedral-

va, Mata da Curia, Tdrres de

Vilarinho, Ponteira, Aguim, con-

celho de Anadia.

- Bacharel Alfredo Augusto

da Fonseca Aragão, juiz de L“,

classe, transferido para identico

lugar na comarca de Ovar.

- Augusto Nunes Varela,

terceiro oficial, antigo adjunto

telegrafieo dos serviços dos cor-

reios e telegrafos do distrito de

Aveiro--colocado çomo coadju-

vante nos mesmos serviços.

-- Nomeando para os cargos

de substitutos dos Juizes de di-

reito das comarcas de Oliveira

de Azemeis, Dr. Antonio Joaquim

de Freitas; de Castelo de Paiva,

Henrique da Silva Amorim; de

AIbergaria-a-Velha dr. Abel Cor-

ca, Agostinho José Gomes de

thpçde. Qvar. dr.. Pedro Chaves'.
- Manuel de Pinho' nomeado

notário, interino, na comarca de

Oliveira de Azemeis.

Pela pasta da instrução foi

lavrado um decreto, mantendo

as disposições do art. 4.° do de-

creto n.' 153, que determina que

nas escolas primarias do ensino

geral com mais de um lugar de

professor. não poderá ser posto

nenhum lugar a concurso sem

que o inspector do circulo in-

forme se nessas escolas se man-

tem a frequencia exigida por lei

para a existencia de tal lugar,

não devendo nesse caso ser fei-

ta qualquer nomeação interina.

Aquela disposição é aplicavel

aos concursos actualmente aber-

tos e não ultimados.

M

de llre chamarem assim, diziam

sempre, logo que os primeiros

condiscipulos começaram a tal-

tar ás aulas por terem sido ata-

cados: :Fulano e Sicrano estão

com o .tolerar

Apesard as sucessivas altera-

ções oficiaes no nome e no sis-

tema da nossa moeda corrente, o

escudo actual continua a chamar-

Se mil reis ou dez tostões, ou

mesmo coroa, como há cem anos.

Daqui vem que a um rapaz alto

e esgrouviado, sempre visto nas

ruas com as abas do fraque a

abanarear. numa atitude de gran-

de pressa, toda a gente chamava

o «Procurador Geral da Coroa».

visto que a sua aparente activi-

dade se reduz geralmente a pedir

dez tostões emprestados.

Não contente- de alcunhas pes-

soas, o lisboeta põe tambem al-

cunhas ás coisas:

As Alcaçarias do Duque são

um esatbelecimento balnear mui-

to conhecido em Lisboa. Mas,

como o conde de X... tivesse

mandado construir um belo pa-

lacete onde consta que são pro-

fusas e ricas as instalações de

banhos. já ninguem tira á opu-

enta residencia o nome consa-

lgrado de «Alcaçarias do Gode›.

 

   

 

    

   

    

  

ts'
1.' publicação

No Juizo de Direito desta

comarCa, escrivão Marques,

correm editos de 30 diasa

contar da segunda publica'-

ção deste anuncio, citando

os interessados Manuel Nu)-

nes Morgado, solteiro,e Fran-

cisco Nunes Morgado, cast.-

ído, ausentes em parte incerta

do Brasil, para os. termo:: do

invculario orfanolngico por

obito de seu pai João 'Nunes

Morgado, morador, que foi.

no Vale de llhavo de Cima.

Aveiro, 2 de_ Fevereiro d'e

1922. '

Aveiro, 2 de Fevereiro de

l922.

Verifiquei,

O juíz de direito. substituto

Alvaro de Eça

O escrivão,

Francisco Marques da Silva

E'õit
1.' publicação ~

Por este juizo de Direito,

escrivão Marques, correm

éditos de 60 dias a contar da

2,' publicacao deste anuncio,

citando Manoel Julião, filh'o

de JoaQuim Julião Novo e

Quiteria de Jesus, da Gafa-
nha, freguezia de llhavo, au-

sente no Brazil em parte in-

certa, para, no prazo de dez

dias a contar do termo dos

éditos, pagar no competente
cofre a multa de 200 escudos

que lhe foi aplicada por ter

la“adO â revista de inspeção

que Leve logar em 24 de Ju-

lho de- 1920; ou vlr nomear

á penhora bem suficientes

para tal pagamento e das

custas e selos que acresce-

rem até integral embolso,

sob pena de se deVoiver es-

se direito ao magistrado do

Ministerio Publico e de se

proseguir nos Termos da ,

execução até final.

Aveiro, 2! de Fevereiro de

!922.

(1')

 

Verifiquei

aO juiz de Direito,

Albuquerque Barata, Visconde de

Olivã.

O escrivão (2)

Francisco Marques da Silva

W

Na linha férrea de Cascais

chama-se aos comboios que pa-

ram em todas as estações 'e

apeadeiros os Decilitrodores, por

analogia com aqueles beberri-

cantes amadores de vinho que

não resistem a entrar em todas

as tabernas por onde passam'

para enrpinarem mais um decili-

tro. E, quando há anos os cha-

peus chamados Panamá entra-

ram de novo em grande voga,

seguiu-se a esta naturalmente a

propagação das imitações bara-

tas, que. logo foram designadas

por «chapeus de Palha-md».

Havia já tramwnys eléctricos

em Lisboa e no Porto, quando

os carros da viação urbana de

Coimbra eram ainda tirados por

mulas, e por isso se chamavam

muleciricas, na lingua dos estu-

dantes.

Seria um nunca-acabar. Por

isso o melhor é pormos ponto,

com'o clássico dito do fim

Um parente do poeta Cesário

Verde foi um dia s'audado por

um certo amigo, desta maneira:

-Adeus, ó Azull _ '-

E o outro, logo:

Adeus, ó Troca-Tintasl. . .

Agostinho de Campos.
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â Enapresuwde Pesca de Bacalhau   

     

Em_ Organização

Capital 2.000:000$00 (dois mil contos) l.

JI

 

Para atormação do capital desta entpreza, está aberta a inscrjçáo de acções de 100

escudos pagaveis em 3 prestações mensais no correSpondente do ¡Idanco industrial Portu-

guez em Aveiro, sr. Antonio josé Marques. _ m

Xi( : : . ; .

Sa
. -. Encarrega-se da execução de

Rua COÍmbra _A U E I E todos os trabalhos concernente:

  

Hlfaiqtario dos Hrcos

José Dinheiro Palpista

' Rua dos Matadores-AVEIRO

 

á arte.

Armazem de sola, cahedais e calçado.-Fabnco manual.-Preços sem rival (2) bofàaàí'à'sgãíâo.”M“ ed;

.m 53%. 531 .m @ea G: @eo azia me; oie: wi:

@mememmemmmm › M PM EMS

    

ç .I

da eruz Grandes HrnlaDzens e Oficinas

 

Pra a do Peixe-AVEPRO âã¡ _ o

ç ou Jainw da &steps-u Luna

Estabelecimento'de mercearia, azeite, vinhos finos › o¡ Ruas JOSé Estevam, 23. 23°^ e MercadorCS. 8. 8-A-AVElRO

e carbon-ato _ A cc _W

(3) _ Sorlid'o completo de mobilias em todos os gosto. e estilos.

@É PAPELARÍA E OBJECTOS DE ESCRITORío Espelhos, molduras, tapetes, olmulos e muitos outros artigos.

--- - r ;a , MOVElS AVULSOS

gi COÍÕES americanos e outras miudezas Vendas por junto e a retalho $353 Colchoaria em todos os generus.

PREÇOS SEM COMPETENCIA (5)

?$253

     

,n S
;Reggoszflgoüííggghal

   

Rua José Estevão-AVEIRO

Especialédade › mn calçado de .luxo ..
Completo e variado sortído

l em artigosde retrozeiro.

Hmazem de solo, cabedois e todos os artigos pertencentes á industria de sopotorio. Fobrlco monuo Lãs em “das as cores. algo_

dõcs, retrozos, botões, liius de

EIma r Je! L'da de todos as qualidade

«- RUA JOÃO MENDONÇA, 2071:» __ AVEIRO (6) 50;,253323_ “W““m “e “d"- 'á

Mulas pvra senhora em todas

OURO, ERATAS, JOIAS, RELOGÊOS “SJJQZÉSSà e
q U

l'

" 'à _ Pentes e sabonetes. Esparinllios.

a tt bambinclas, Cortinados, tanto

É' a É B \HS a compra e vende
nacionaes como ustrangeiros.(9)

_ É” a Ourivesana Vllêl *Pgdgngacãdoqé

Amarantmo _ ---------'--v. .p .

       

vinhos finos, biscoito, bolacha,

Ruas Mendes Leite e José Estevão-Hveiro Wo nacionais como strange¡-

   

_ *'95* ee) ¡raios Arcos-AVEIRO. (10)

;g Abel Pedro de Sousa

ss Hrcada e rua .Iosé Estevavm-Hveiro Tabacarm 'DÊ Papemria

 

C¡

"
“O DEBATE"à

.

r :lose llnguslu Eouceno P by R am ”

f Serviço á lista. , u Icacno sem -

. › . l ---------_-~ ----- , _ _

' Almoços o Jantares, sob encomenda. Menna Bento de Moura, ny 117 ASSINATURAS H ANUNCIOS E comumunos

l - Bebidas nacionaíse estran eiras. *u Pagamento adeautado V

S - g e] O
l Por linha, 1.' pagina. . . 550

Vinhos do Porto e Madura'
R Portugal e Hespanlu. nno . 6$00 Corpo do jornal . . . . 530

q' Colonias, ano . . . . 10500 l¡ Permaeentes. contato espacial.

Estrangeiro . . . . 12$00 Contagem pelo Jinometro corpo 10. É“ _

 

?E

Secção¡ de livraria e objectos@
É

4
'
5
1
”
:

 

Q Unlco depositario :do afamadu vinho Amarante- E5; de escmmm

L casa da calçada' 'w Tabacõs na"onaes e estran-

. Champanhe!, estrangeiros e nacionais. é“ güíns_ B qu“uas' “garrafas, m, Ex_

Vinhos Colares e Bucelas. « _(1) AQ lxqueyimv r"c.

t Aguas minerais. de todas as qualidades. 1'!'“°-13'4 mma' a Ole“ P 7,.. x--f '

. . a aguarda# -/ C

'v , ” Postaeâ ilustrados de -. V . x Ã”

° Serviços esmerodos r .é gosto. . nx

. h Pertumjêrías'. Camisaria e g /

' 'v ' atr'-. easea' asmii

g Conforto, aceno e limpesa :agf e”” 5”

' › E Trabalhos tipograficos em l

“o” ;fã 31!:: .dos os generos. -(H)

    

   

   

    

  
        


